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Ementa:

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História
e das discussões prévias entre alunos e professores.

Programa:

A proposta deste curso é cobrir alguns dos principais debates da historiografia acerca do México
Contemporâneo, com especial atenção para o processo revolucionário vivido no país entre 1910 e 1920 e seus
desdobramentos. A Revolução Mexicana se tornou uma marca incontornável da história, identidade e dinâmica
política do país, de modo que o regime que se constituiu a partir dela – chamado Pós-Revolucionário – travou
embates e tensões na esfera pública entre Estado e diversos setores sociais. Assim, a disciplina pretende
analisar e discutir as principais questões sociais, intelectuais e políticas mobilizadas por diferentes grupos
durante a consolidação do regime pós-revolucionário e sua guinada ao autoritarismo. Daremos especial
atenção para as narrativas e representações da Revolução, em disputa no debate público; para sujeitos
marginalizados da historiografia sobre tais processos históricos, enfocando, principalmente, nas mulheres; e,
por fim, buscaremos entender como se construiu o longo regime mexicano após a Revolução (1917-2000),
apoiado em estruturas de um Estado democrático, mas embebido de autoritarismo e violência.

Para tanto, realizaremos a leitura de textos literários e historiográficos, buscando analisar e compreender os
processos neles debatidos, bem como as diferentes interpretações e agentes que se colocaram na esfera
pública debatendo a política e sociedade mexicanas durante o século XX. Os tópicos a seguir são temas que
nortearam as escolhas bibliográficas, que se desdobrarão em aulas mais específicas ao longo do semestre
(consultar programa entre no primeiro dia de aula):

1. O lugar do intelectual mexicano no século XX
2. Disputas narrativas em torno da Revolução
3. As mulheres mexicanas entre porfirismo, Revolução e regime pós-revolucionário
4. As lutas de mulheres mexicanas no século XX: direitos civis e trabalhistas, educação, maternidade
5. Oposição feminina à violência estatal: religião, arte e escrita
6. Institucionalização da Revolução e construção do autoritarismo
7. Esgotamento do regime pós-revolucionário
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Bibliografia:

OBRAS LITERÁRIAS

CAMPOBELLO, N. Cartucho: relatos de la lucha en el norte. México: Ediciones Era, 2000.

CASTELLANOS, R. Obras II. Poesía, teatro y ensayo. México: FCE, 2019. (ensaios selecionados)

FUENTES, C. Agua quemada: quarteto narrativo. México: Fondo de Cultura Económica, 1981.

GARRO, E. As lembranças do porvir. Curitiba: Arte & Letra, 2018.

PONIATOWSKA, E. La noche de Tlatelolco: testimonios de historia oral. México: Era, 1987. (fragmentos
selecionados)

ROSAS-LOPÁTEGUI, P. El asesinato de Elena Garro: periodismo a través de uma perspectiva biográfica.
Monterrey: Universidad Autónoma de Nuevo León, 2014. (crônicas e artigos selecionados)

RULFO, J. Chão em Chamas. Rio de Janeiro: José Olympio, 2021. (contos selecionados)

PODCASTS

HORA Americana #26: Revolução Mexicana. Entrevistado: Carlos Alberto Sampaio Barbosa. Entrevistadores:
Caio Pedrosa da Silva, Luis Guilherme Assis Kalil, Rodolpho Gauthier Cardoso dos Santos e Valdir Donizete dos
Santos Junior. [S.l]: [sem produtora], 20 ago. 2021. Podcast. Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=ocXV3enXxuY&list=PLffUpAUzOUEW5nun3G5nmxuz9sXcV9sYL&index=12
&pp=iAQB. Acesso em 04 jul. 2023.

HORA Americana #41: 1968 nas Américas: manifestações, repressão e memórias. Entrevistada: Larissa Jacheta
Riberti. Entrevistadores: Caio Pedrosa da Silva, Luis Guilherme Assis Kalil, Rodolpho Gauthier Cardoso dos
Santos e Valdir Donizete dos Santos Junior. [S.l]: [sem produtora], 17 jun. 2022. Podcast. Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=4Qva7cZG05U&list=PLffUpAUzOUEW2lGu9-Pu-d-
mM1QqnKjIj&index=7&pp=iAQB. Acesso em 04 jul. 2023.

HORA Americana #46: México: da Reforma à Revolução. Entrevistado: Rafael Pavani da Silva. Entrevistadores:
Caio Pedrosa da Silva, Luis Guilherme Assis Kalil, Rodolpho Gauthier Cardoso dos Santos e Valdir Donizete dos
Santos Junior. [S.l]: [sem produtora], 23 set. 2022. Podcast. Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=r2TWNgG2Bm8&list=PLffUpAUzOUEW2lGu9-Pu-d-
mM1QqnKjIj&index=13&pp=iAQB. Acesso em 04 jul. 2023.

HISTORIOGRAFIA

AGUILAR, Gonzalo. “Los intelectuales de la literatura: cambio social y narrativas de identidad”. Historia
de los intelectuales en América Latina. (vol. 2). Madri: Katz Editores, 2010.

AGUILLAR-CAMÍN, Héctor.México, a cinza e a semente. São Paulo: BEĨ, 2002.
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. Nocturno de la democracia mexicana. Ciudad de México: Penguin House, 2018.

AGUILLAR-CAMÍN, Héctor & MEYER, Lorenzo. À sombra da Revolução Mexicana. São Paulo: Edusp,

2000.

ALTAMIRANO COZZI, Graziella (coord.). En la cima del poder: elites mexicanas, 1830-1930. Coautoria

de María Esther Pérez Salas. México, DF: Instituto Mora, 1999.

BARBOSA, Fabio Luis.México e os desafios do progressismo tardio. Rio de Janeiro: Elefante, 2020.

BARBOSA, Vinicius. Sob as lentes das revoluções: uma análise comparada da fotografia de Tina
Modotti (México, 1923-1930) e Alberto Korda (Cuba, 1959-1968). 200f. Dissertação de Mestrado –
Universidade Federal de São Paulo, Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Guarulhos, Programa
de Pós-Graduação em História, 2022.

BARRANCOS, Dora. História dos feminismos na América Latina. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2022.

BARRON, Luis. Historias de la Revolucion Mexicana. México: FCE, 1999.

BASSOLS, Dalia Barrera.Mujeres, ciudadanía y poder. México: El Colégio de México, 2000.

CAMP, Roderic A. Los intelectuales y el estado en el Mexico del seculo XX. México, DF: Fondo de Cult.
Económica, c1988.

CANO, Gabriela. Debates en torno al sufragio y la ciudadanía de las mujeres en México. Estudios
Sociológicos, 2013, Vol. 31, número extraordinario (2013), pp. 7-20.

. México 1923: Primer Congreso Feminista Panamericano. Debate Feminista, marzo

1990, Vol. 1 (marzo 1990), pp. 303-318.

. Las feministas en campana: la primera mitad del siglo XX. Debate Feminista,
septiembre 1991, Vol. 4 (septiembre 1991), pp. 269-292.

CANO, G.; VAUGHAN,M. K.; OLCOTT, J. (orgs.)Género, poder y política en elMéxico posrevolucionario.
México: FCE, UAM-Iztapalapa, 2009.

CAREAGA, Gabriel. Los intelectuales y la politica en Mexico. México, DF: Extemporaneos, 1971.

CÓRDOVA, Arnaldo. La formación del poder politico en Mexico. 6. ed. México, DF: Era, 1978.

CORMICK, Silvia (org.).Mujeres intelectuales en América Latina. Buenos Aires: SB Editorial, 2022.

DE LOS REYS, Aurelio.Historia de la vida cotidiana enMéxico: siglo XX. Vol. V: Campo y Ciudad.México:
FCE, 2006.
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EL SALTO deMinerva: intelectuales, género y estado en América Latina. Edição deMabelMoraña,María
Rosa Olivera-Williams. Madrid; Frankfurt: Iberoamericana: Vervuert Verlag, 2005.

GARCÍA GENEL, Angélica. Feminidades transgresoras. Confluencia, Fall 2019, Vol. 35, No. 1 (Fall 2019),pp.
57-68.

GONZÁLEZ MARÍN, Silvia. Prensa y poder politico: la elección presidencial de 1940 en la prensa
mexicana.Mexico: Siglo Veintiuno, 2006.

GUERRA, Elisa Spekman. Las flores del mal. Mujeres criminales en el porfiriato. Historia Mexicana, Jul.

- Sep., 1997, Vol. 47, No. 1, Los bajos fondos (Jul. - Sep., 1997), pp. 183-229.

HOOKS, Margaret. TinaModotti: fotografa e revolucionaria. Rio de Janeiro, RJ: José Olympio, 1997.

KEREMITSIS, Dawn. Del metate al molino: la mujer mexicana de 1910 a 1940. Historia Mexicana, Oct. -
Dec., 1983, Vol. 33, No. 2 (Oct. - Dec., 1983), pp. 285- 302.

KURI, Ariel Rodríguez. El fracaso del éxito. IN: VELÁZQUEZ GARCÍA, Erik (et. Al.). Historia general de
México ilustrada (vol. 2). México: El Colégio de México, 2018.

LERNER, Victoria. Historia de la reforma educativa: 1933-1945. Historia Mexicana, Jul. - Sep., 1979, Vol.
29, No. 1, Ensayos sobre la historia de la educación en México II (Jul. - Sep., 1979), pp. 91-132.

LOAEZA, Soledad. “El fin del consenso autoritario y la formación de una derecha secularizada”. IN: PANI,
Erika (org.). Conservadurismo y derechas en la historia de México. Tomo II. México: FCE/ Conaculta,
2009.

. “La Democracia Cristiana y la modernización del partido, 1957-1965”. Acción
Nacional: el apetito y la responsabilidad del triunfo. México: El Colégio de México, 2010.

. “MODERNIZACIÓN AUTORITARIA A LA SOMBRA DE LA SUPERPOTENCIA”. IN:
VELÁZQUEZ GARCÍA, Erik (et. Al.). Historia general de México ilustrada (vol. 2). México: El Colégio de
México, 2018.
1944-1968

MEYER, Lorenzo. La segundamuerte de la Revolución Mexicana.México: Cal y Arena, 1992.

MORA FORERO, Jorge. Los maestros y la práctica de la educación socialista. Historia Mexicana, Jul. -
Sep., 1979, Vol. 29, No. 1, Ensayos sobre la historia de la educación en México II (Jul. - Sep., 1979), pp.
133-162.

PEREIRA, Wagner. Democracia, cidadania e liderança na América Latina. São Paulo: Edusp, 2019.

POZAS HORCASITAS, Ricardo. “La Revista Mexicana de Literatura: territorio de la nueva élite intelectual
(1955-1965)”. Historia de los intelectuales en América Latina. (vol. 2). Madri: Katz Editores, 2010.
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ROJAS, Rafael. La polis literária. El boom, la Revolución y otras polémicas de la Guerra Fría. Barcelona:

Taurus, 2018.

SANTILLÁN ESQUEDA, Martha. MATERNIDAD Y TRANSGRESIONES PENALES EN EL DISTRITO FEDERAL,

1940-1950. Historia Mexicana, Vol. 68, No. 3 (271) (ENERO-MARZO 2019), pp. 1121-1164.

SILVA, Caio Pedrosa da. “Anticlericalismo, uma distinção revolucionária e masculina: os debates na

Convenção Constituinte de Querétaro (1916-1917)”. Revista Eletrônica da ANPHLAC, n. 23, p. 29-55,

jul-dez/2017. Disponível em: <http://revistas.fflch.usp.br/anphlac/article/view/2876>.

TUÑÓN, Enriqueta. LA LUCHA POLÍTICA DE LA MUJER MEXICANA POR EL DERECHO AL SUFRAGIO Y

SUS REPERCUSIONES. México: COLMEX, s/d. Disponível em:

https://www.jstor.org/stable/j.ctvhn0cdb.13. Acesso em: 18 abr. 2023.

TUÑÓN, Julia. LAS MUJERES Y SU HISTORIA. BALANCE, PROBLEMAS Y PERSPECTIVAS. IN: URRUTIA,

Elena. Estudios sobre las mujeres y las relaciones de género en México: aportes desde diversas

disciplinas. México: EL Colégio de México, 2002.

TURNER, Frederick C. Los efectos de la participación femenina en la Revolución de 1910. Historia

Mexicana, Apr. - Jun., 1967, Vol. 16, No. 4 (Apr. - Jun., 1967), pp. 603- 620.

Observações:

1. O programa oficial será entregue no primeiro dia de aulas (31/07).
2. A nota será composta por duas avaliações, sendo uma entregue no meio do semestre (40%) e outra ao

final do curso (60%).
3. A frequência obrigatória no curso é de 75%.
4. A bibliografia contém textos em português e espanhol, que serão disponibilizados em PDF via Google

Drive (incluindo as obras literárias).


